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Resumo 
 
Mapas conceituais são propostos como uma estratégia potencialmente facilitadora de uma aprendiza-
gem significativa. Este artigo retrata a pesquisa realizada em três turmas do Ensino Superior, na qual 
se verificou a interferência positiva do uso de  mapas conceituais como estratégia motivadora no ensi-
no de conceitos Química Orgânica. © Ciências & Cognição 2007; Vol. 12: 86-95. 
 
Palavras-chave: mapas conceituais; conceitos; aprendizagem significativa.  
 
Abstract 
 
Conceptual maps are proposed as a strategy potentially useful to facilitate meaningful learning. This 
paper reports a research carried through three groups of undergraduate students, in which could be 
observed a positive interference with the use of conceptual maps as a motivational strategy in the or-
ganic chemical teaching. © Ciências & Cognição 2007; Vol. 12: 86-95. 
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1. Introdução 
 

Todo embasamento teórico relaciona-
do ao uso de mapas conceituais está baseada 
na Teoria de Aprendizagem ou Teoria de As-
similação, de David Ausubel (1968). A teoria 
explica como o conhecimento é adquirido e 
em que forma este fica armazenado na estru-
tura cognitiva do estudante. Segundo Ausubel 
(1982), o indivíduo constrói significado a par-
tir de um acerto conceitual entre o conceito 

apresentado e o conhecimento prévio além é 
claro, de sua predisposição para realizar essa 
construção. Sua teoria da aprendizagem signi-
ficativa tem como base o princípio de que o 
armazenamento de informações ocorre a par-
tir da organização dos conceitos e suas rela-
ções, hierarquicamente dos mais gerais para 
os mais específicos. Baseado nessa teoria, 
Novak (2002) desenvolveu a metodologia de 
Mapas Conceituais, procurando representar 
como o conhecimento é armazenado na estru-
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tura cognitiva de um estudante. A estrutura 
cognitiva pode ser descrita como um conjunto 
de conceitos, organizados de forma hierárqui-
ca, que representam o conhecimento e as ex-
periências adquiridas por um estudante. Con-
ceito é um termo que representa uma série de 
objetos, eventos ou situações que possuem 
atributos comuns. Com o uso de mapas con-
ceituais, o conhecimento pode ser exterioriza-
do através da utilização de conceitos e pala-
vras de ligação, formando proposições que 
mostram as relações existentes entre conceitos 
percebidos por um indivíduo (Araújo et al., 
2002; Cañas et al., 2000), e representadas pe-
lo tripé  conceito – relação – conceito. Os 
mapas conceituais vêm sendo utilizados nas 
mais distintas áreas do conhecimento, tendo 
diferentes finalidades, como na aprendiza-
gem, na avaliação, na organização e na repre-
sentação de conhecimento. Para promover a 
aprendizagem significativa (Novak, 1997;  
Moreira, 1999) recomendam ao professor, 
como recurso didático, o uso de mapas con-
ceituais com a finalidade de identificar signi-
ficados (subsunçores) pré-existentes na estru-
tura cognitiva do estudante que são necessá-
rios à aprendizagem.  

Muitas são as definições de mapa con-
ceitual apresentadas, principalmente se anali-
sarmos os trabalhos de autores como Ontoria 
e colaboradores (2004). 

A utilização dos mapas conceituais, 
tem se apresentado como uma ferramenta de 
ação pedagógica bastante útil para o ensino de 
diversos temas, possibilitando que um conjun-
to de conceitos seja apresentado aos alunos, a 
partir do estabelecimento de relações entre 
ele. 

Em sua forma gráfica, os mapas con-
ceituais podem ser construídos nos formatos 
unidimensional, bidimensional e tridimensio-
nal. Os mapas unidimensionais são apenas 
alguns conceitos dispostos de forma vertical; 
os bidimensionais, além de apresentarem a 
disposição vertical, apresentam disposição 
horizontal, como na figura 1. Já os mapas tri-
dimensionais apresentam os conceitos e suas 
relações em três dimensões. Por serem mais 
completos que os mapas unidimensionais e 
mais simples de serem interpretados que os 

mapas tridimensionais, os mapas bidimensio-
nais são os mais utilizados (Moreira  e Buch-
weitz, 1987). 

Na prática, porém, por serem mais e-
laborados que os unidimensionais e mais sim-
ples que os tridimensionais, os mapas bidi-
mensionais são os mais usados. 

Neste trabalho, procurou-se incorporar 
os mapas conceituais como estratégia de ação 
pedagógica para abordagem do tema gerador: 
Alimentos nosso combustível e a partir deste 
os estudantes construírem os conceitos da 
química dos carboidratos, lipídios, aminoáci-
dos e proteínas. Dessa forma, o mapa concei-
tual se apresentou como uma possibilidade 
para a verificação e o acompanhamento da 
aprendizagem do aluno. 
 
2. Metodologia 
 

A metodologia deste trabalho consiste 
em avaliar a aprendizagem de conceitos traba-
lhados nas aulas, com base nos elementos que 
definem a aprendizagem como significativa.  
O trabalho foi realizado com três turmas de 
graduação dos cursos de Agronomia, Medici-
na Veterinária e Zootecnia da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Unidade Aca-
dêmica de Garanhuns (PE), no período de 
março de 2005 a junho de 2007. Para realiza-
ção do trabalho foram observadas várias eta-
pas de execução.  

A primeira etapa consistiu no plane-
jamento das atividades que assim podem ser 
distribuídas:  

 
a) Escolha do tema gerador a ser discutida na 
disciplina; 
b) Plano de atividades; 
c) Seleção dos materiais a serem utilizados. 
 

A segunda etapa consistiu no desen-
volvimento da atividade em sala de aula. Esta 
etapa foi dividida em vários momentos, a sa-
ber:  
 
a) Levantamento das concepções prévias dos 
estudantes sobre a temática;  
b) Listagem de várias palavras soltas para os 
alunos construírem um mapa;  
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c) Leitura do texto: Alimentos nossos com-
bustível e construção de um novo mapa.  
 

O primeiro momento despertou o inte-
resse dos alunos em relação aos conhecimen-
tos básicos da Química. Algumas atividades 
experimentais foram realizadas no laboratório 
da Universidade. Portanto, foi possível supe-
rar o modelo de ensino transmissivo, onde só 
cabe ao aluno ouvir o discurso abstrato do 
professor e resolver uma série infindável de 
problemas padronizados que nada dizem so-
bre as situações da vida cotidiana. Segundo 
Carvalho (1995): 

 
“A didática habitual de resolução de 
problema costuma impulsionar a um 
operativismo abstrato, carente de signi-
ficação, que pouco contribui para uma 
aprendizagem significativa.” 

 
Em seguida foram explorados aspectos 

da temática a partir de aulas expositivas com 
atividades experimentais demonstrativas, se-
guidas de atividades experimentais realizadas 
por pequenos grupos de alunos no laboratório. 

Após a construção dos mapas de con-
ceitos realizada pelos alunos, foram formula-
dos questões e problemas de forma não con-
vencional – para evitar a reprodução mecani-
cista dos conceitos - que exijam dos alunos a 
externalização, por meio de entrevistas nas 
próprias aulas, dos conceitos empregados nos 
mapas, e das relações entre os mesmos. 
 
3. Resultados e discussão  
 

Iniciou-se o trabalho fazendo um le-
vantamento das concepções prévias dos estu-
dantes, nesta etapa foram distribuídas pala-
vras (alimentos, nutrientes, carboidratos, pro-
teínas, lipídios, monossacarídeos, glicose, sa-
carose, dissacarídeos, ácidos graxos, hidroli-
se, amido, aminoácidos, ligação dentre outras) 
para os estudantes e solicitado que os mesmos 
elaborassem mapas conceituais. Os mapas 
conceituais da figura 1 e 2 foram construídos 
por estudantes dos cursos de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia. 

O que chama a atenção nos  mapas da 
figura 1 e 2  é o fato de substâncias está na 
parte inferior do mapa e não ter nenhuma re-
lação com carboidratos (figura 1) e a amilo-
pectina não ser considerado um carboidrato 
(figura 2). Também percebe alguns erros con-
ceituais, por exemplo lactose ser classificado 
como um monossacarídeos.  

O mapa de conceitos apresentado pe-
los estudantes do curso de Agronomias no 
levantamento das concepções prévias foi me-
nos elaborado, ou seja, partiu do mesmo con-
ceito geral. Inclui menos conceitos, associan-
do-os por vezes – alimentos/digestão 
/nutrientes, amido e oligossacarídeos – e não 
utilizando setas. Os mapas de conceitos apre-
sentados pelos estudantes do curso de Veteri-
nária e Zootecnia foi melhor elaborado, ape-
sar de partir do mesmo conceito geral. Inclui 
menos conceitos, associando-os por vezes – 
alimentos/digestão/nutrientes, monossacarí-
deo e lactose – e utiliza setas.  

     Em seguida foi distribuído texto 
sobre à temática alimentos nosso combustível 
e solicitado após leitura que os estudantes e-
laborassem novos mapas conceituais.  

Com relação a mapa conceitual da fi-
gura 3, note que algumas noções foram dei-
xadas de fora e nem todas as possíveis liga-
ções foram feitas, a fim de não complicar o 
diagrama. Ao analisar o mapa representado na 
figura 4, abaixo, identificamos que o aluno 
em questão conhece termos utilizados na área 
de estudos – carboidratos, porém tem dificul-
dades quanto à identificação do significado 
dos conceitos e das relações que existem entre 
eles. 

 
Após a comparação dos mapas, os es-

tudantes realizaram outros mapas. Manteve 
alimentos como o conceito mais geral. Classi-
ficou corretamente alguns termos como con-
ceitos. Estabeleceu hierarquias válidas. Re-
correram a setas, criou ligações transversais. 
Empregou como palavras de ligação, frases e 
definições. Pode-se perceber, em todos os 
mapas, que há uma similaridade na hierarqui-
zação conceitual. Inicialmente os estudantes 
relutam ao exercício, pois não têm o costume 
de fazer uso de técnicas. Entretanto 
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respondem muito bem à proposta, 
surpreendendo-se com a prática que passam a 
adotar em outras disciplinas tanto para estudo 

em outras disciplinas tanto para estudo quanto 
para apresentação de suas produções. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1 -  Mapa conceitual do aluno do curso de Medicina Veterinária. 
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Figura 2 -  Mapa conceitual do aluno do curso de Zootecnia. 
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Figura 3 -  Mapa conceitual do aluno do curso de Medicina Veterinária. 

 
 
Os mapas mostrados nas figuras 5 e 6 

foram confeccionados após aulas expositivas 
e experimental dos conteúdos referentes a te-
mática. Os conceitos foram abordados pelo 
professor no decorrer do curso. A ordem em 
que os conceitos aparecem não reflete, propo-
sitadamente, a de apresentação.  No mapa 
conceitual o estudante procurou explicitar al-
gumas relações entre conceitos através de pa-
lavras-chave exemplificando com fórmulas 

químicas, congregando um conjunto de con-
ceitos tais como monossacarídeo, oligossaca-
rídeos e polissacarídeos. Neste mapa os con-
ceitos estão ordenados logicamente, come-
çando pelo alimento, no "topo", e em seguida 
nutriente, polímero biológico, carboidratos, 
transformação e hidrólise como casos mais 
particulares daquele. No entanto, os conceitos 
de monossacarídeos e dissacarídeos são colo-
cados como os menos abrangentes.  
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Figura 4 - Mapa conceitual do aluno do curso de Zootecnia. 

 
 
 
 
Já o segundo mapa da figura 6 nos 

mostra um agrupamento mais ou menos se-
melhante ao anterior, porém com estruturas 
integradas. Nele, carboidrato é considerado o 
conceito mais importante, enquanto dissacarí-
deos é o de menor importância. Neste, as con-
cepções de oligossacarídeo e polissacarídeos 
são consideradas mais abrangentes que o con-
ceito de dissacarídeos. 

Em resumo mapas conceituais não são 
auto-suficientes; é sempre necessário que se-
jam explicados por quem os faz, seja o pro-
fessor ou o estudante. Uma maneira de dimi-
nuir um pouco a necessidade de explicações é 
escrever sobre as linhas que unem os concei-
tos uma ou duas palavras chave que explici-
tem a relação simbolizada por elas. 
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Figura 5 - Mapa conceitual do aluno do curso de Medicina Veterinária. 
 
 
 
4. Conclusões 
 

Com a temática, alimentos nosso 
combustível, pretendeu-se mostrar o forte po-
tencial dos mapas conceituais, como uma fer-
ramenta pedagógica capaz de evidenciar a-
prendizagem significativa; apontando para o 
fato de que os diversos conceitos não são al-
vos estáticos na aprendizagem, mas um con-
junto, uma teia que se une através de relações 
entre conceitos que evoluem na estrutura cog-
nitiva do estudante, apoiados em conceitos já 
existentes e que, tratados de forma articulada 
nos seus níveis de abstração, formatam o con-
creto de nosso cotidiano. Os mapas conceitu-

ais foram construídos e exemplificados como 
estratégia pedagógica que podem ser usados 
tanto na análise e organização do conteúdo, 
como no ensino e na avaliação da aprendiza-
gem dos estudantes dos cursos de Agronomia, 
Medicina Veterinária e Zootecnia. Foi uma 
estratégia pedagógica construídas após aulas 
em sala de aula e em laboratório cuja maior 
vantagem estar relacionada com o fato de en-
fatizar o ensino e a aprendizagem de concei-
tos da química dos carboidratos, lipídios e 
proteínas. Pela sua versatilidade utilizou-se o 
mapa conceitual como um dos recursos de 
avaliação em sala de aula.  
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Figura 6 -  Mapa conceitual do aluno do curso de Zootecnia. 
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